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28 DE ABRIL DE 1973 

ANO XXX N.o 760 - Preço 1$00 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PE.lOS RAPAZES 

Filhos se n mãe. 
Uma chaga aberta no coração desta Angola tão grande e tão 

bela! 
Chaga vtva, em sangue, que pode ser uma revolta. 
Um ·dos nossos, quando homenzinho, pediu-me para ir ver 

a mãe numa senzala dietante. Foi e apercebeu-s·e do enojamento 
que o pai sentiu quando ele nasce:1 e de como lhe tinha arranjado 
um nome esq .. .li si to e qüe não era o seu. Um punho fechado ficou 
no se!.l c ração. E, quando chegou, pediu-me com lágrimas a cor
rer qtUe lhe mudasse o nome. Fui com ele ao tribunal e mudámos 

.Sairá d punho fechado? 
Os outros homens, no meio em que ele agora vive, ajudarão? 

Ou o farão crescer? Maior,. mais negro! · 
Na teoria todos nós dizemos sim. Que coisas bonitas se dizem 

e escrevem! 

Na vida quotidiana, tantas vezes, olhamos o nosso seme-
lhante do pedestal. 

E tantos filhos sem nome! 
Tantos pais que nem sabem se os filhos existem! 
Não é o pecado. A falta cometida. O que não tem, atire a 

primeira pedra. 

O sarugue vivo brota, sim, do abandono dos filhos por pais 
que, tranqui.t.amente lhes voltam as costas, desconhecendo-os 
como seus. 

CONTINUA NA QUARTA PAGINA 

TOJAL- O Paulo dorme a sua se.sta. 

Não sei como é nas outras 
Cadeias. No Porto, funciona 
há anos Uill1 Patronat-o que tem 
tomado à sua conta crianças 
filhas de reclusos, que fica

L 
riam ao abandono durante a reclusão dos pais. 

Trata-se de um problema tão frequente que 
custa a entender não seja previsto e providen
ciado pelos Serviços Sociai.s das Prisões - que 
o resolveriam por si enquanto durasse a pena; 
ou encam~nhariam para estabelecimentos mais 
estáveis aquelas crianças que não terão condi· 
ções capazes de cc-habitação com os pais quando 
estes saírem em liberdade. 

Parece-me, mesmo, que deveria haver uma 
estreita ligação destes Serviços com os Tribu
nais de Menores, pois que «casa de pais - es
cola de filhos»... - e muitos destes não são 
vítimas apenas de um impedimento transitório 
dos cuidados paternais, mas vítima;s habituais 
de um ambiente familiar deteriorado que os 
deforma e leva bastantes a uma vida triste 
semelhante à que, de pequeninos, conviveram' 

. Quando surgirá um plano de fomento que, 
sem negligenciar os valores económicos que 
têm sido seu exclusivo objecto, se deixe prender 
naquela economia fundamental que consiste no 
prevenir so~re o remediar- quando?! Pai Amé
rico fartou-se de dizer que é «m::tis barato evitar 
,crimes, que sustentar criminosos». Ninguém 
o contradisse. Mas quem o ouviu? ... E se foi 
ouvido - quem deu um passo no sentido desta 
poupança, que seria, materialmente considerada, 
para não falar dos valores humanos em jogo, 
que não têm cotaçã-o nas Bolsas que a Finança 
rege?! 

u 
Pois este Patronato de Sta. Isabel anexo(?) 

à Cadeia Civil do Porto, não sei por quem foi 
fundado. Sei por que dedicação ·Se tem mantido, 
através de dificuldades e de incompreensões sem 

~conta. Sei, porque comungamos frequentemente 
lutas e temos sido várias vezes herdeiros de 
rapaz·es que vão crescendo e não podem lá ficar 
e não têm para onde ir... Sei. Por isso mesmo 
fiquei triste, quando há. dias lá passámos com a 
nossa F·esta e recebi novo desabafo, muito car
regado de desânimo pela quase impossibilidade 
de continuar: 

- Não há quem ajude. Eu própria cada 
vez mais presa pelos serviços, menos livre pró 
serviço do Patronato. E veja lá, casos como 
·este: Uma mãe de oito filhos pequenos, presa 
largos meses ... ! Quem deita a mão àquelas 
crianças? 

E queria que eu ajudasse a deitar ... 
Pois eu daqui apelo para os responsáveis. 

Não será difícil arranjar funcionário que se en
carr-egue das tarefas burocráticas Pois arranjem. 
E dêem a esta mais-que-funcionâria a oportuni
dade de se desempenhar de uma missão tão 
útil. tão necessária, como aquela de que se vem 
o:::upando há anos, com tanto sacrifício, com 
tanta dedicação. 

E se a existência deste Patronato,' a par dos 
Serviços Sociai1s da Cadeia Civil do Porto, é ex
cepção -'- pois que seja regra, q:1anto antes, ao 
lado de cada grande Estabelecimento Prisional. 

vida e nas promessas de Nos
so Senhor Jesus Cristo. Sabe
mos que, pelas riquezas, viria 
naturalmente, a cobiça; e por 
esta a intromissão. Acabariam 
na Obra os P ('bcanos e entra
riam os administradores dos 
bens, em detrimento do bem 
do Rapaz. É a tra~a . » 

Tem os sidO assediados com 
pro postas de heranças vindas 
de vários lados. As pessoas 
nem sempre compreendem a 
nossa negativa, · nem admira 
que assim suceda. O mundo 
está habituado a medir as im
portâncias das coisas pelos 
cifrões. Não é que não gaste
mos dinheiro com as obras ou 
não precisemos dele para fo
mentar actividades ou proce
der a equipamento das afiei
roas e do resto. Somos pobres 
e queremos continuar a sê-lo 
e enquanto o formos seremos 
fiéis . Pelo trabalho e pelas mi
galhas que os Obreiros de fora 
nos vão enviando, fruto do 
seu amor e da sua generosi
dade, vamos caminhando em 
frente, sem receio da miséria 
degradante que aliena os ho· 

mens e os impede de ser livres. 
Somos feli -es assim ·e pedi
mos que nos deixem viver do 
modo que nos é específico. Não 
há soberba ou vaidade petu
lante nesta maneira dé agir. 
Se quiserem repartir connos
co, que o façam, em vida e 
com parcim0nia. As grandes 
verbas afogar-nos-iam e nós 
queremos estar vivos. 

Somos. por natureza pala
dinos de gota a gota. Se ex
pomf!s as nossas nece-ssida
des, ~ para que todos se sintam · 
solidários e se achem respon
SÓJ jeis nos interesses 'comuns 
da Obra que a todos pertence. 
Mais do que de dinheiro preci
samos de gente. «Se alguém 
nos pudesse deixar, em heran
ça, padres, senhoras, colabora
dores ... ó maravilha.'»- escre
via nos há dias um dos nossos 
padres. Com pessoas dedica
das multiplicaríamos a nossa 
acção e torná-la-f,amos mais 
rendosa. Quem haverá para ai 
que se queira entregar, de. cor· 
po e alma, ao serviço dos Ra
pazes, dos Doentes e. dos Po
bres em geral? Das doações 
e,;., vida, sem çondições, da 
própria existência, não have
rá rejeição. 

Convém relembrar uns e es
clarecer outros dos nossos Ami
gos do que Pai Américo 
nos deixou expresso: «É proi
b:ldo a~eitar heranças por tes
tamento. Não se deixem levar 
pelo falso raciocínio de que 
tendo mais, podem fazer m o.
lhor. No caso duma herança 
ní.o é verdade. E a camf' a 
falar. Rejeite-se aquele pensa· 
mento por um acto de fé na 



FESTAS - A semelhança dos anos 

anteriores, este também haverá festa 
no Monumental. De ta vez é no dia 

lO de Maio. Como devem calculrur 
os ensaios já começ;a·ram e temos 

pa~a vos oferecer números al~ciantes. 
Entretanto, aproveitem para adqui

rir já o vosso bilhete, à venda nos 
loca's habituais. · 

FUTEBOL - Estivemos, na última 

quinzena de Março, envolvidos num 

torneio entre o nosso grupo e o da 
Casa de S~túbal. . 

Tínhamog como fim a discussão 

dum troféu para comemoração das 

nossas «Bodas de P•rata». A questão 
foi resolvida por meio de elimina
tófi.a. Disputámos o 1.0 encontro no 

nosso pelado, onde triunfámos por 
6-3. No 2.0 encontro, disputado no 
campo dos nossos irmãos, perdemos 
pela margem de um golo: 3-2. Mas 

conquistámos o troféu. 
Há por aí algum grupo que nos 

que'ra tirar o título de «invencíveis»? 

A questão é virem jogar connosco. 

OBRAS - Continuam os trabalhos 
na construção das noVIas camaratas. 

· Felizmente o pior já acabou. Agora 

só a parte interior precisa de cuida

dos. Começámos pela colqcação dos 
t acos. 

SELOS - Embora em pouca quan

tidade, continll'J.m a aparecer, de 
várias partes, selog das mais diver

sas séries. Não é de desprezar tal 
oferta. Esperamos que assim conti

nuem. 

J<Jrge 

BALANÇO DAS FESTAS - As 
Festas terminaram. As três 9emanas 
que andámos em digressão pelo norte 

do País foram fruto da vontade e es
forço de todos, para o êxito das 

nossas actua ões. 
Pouco tenho a acrescentar. Não 

quero, porém, deixar de focar a boa 
compreensão e camaradagem entre a 
malta para qualquer trabalho que 

fosse mais preciso. 
Não compveendo o motivo porque 

Limitaram mais o tempo de descanso 
em relação aos anos anteriores. Refi
ro-me princip.1lmente à última sema

na, visto que incluía as nossas actua
ções ma 's longínquas. 

PISCINA - Continuam as obras 

em grande marcha. 
Com o 'aproveitamento · da mobili-

2'lação de mais rapazes - e com um 
esforço admirável - está-se a pro

ceder à última camada de cimento, 

que levará depois a tinM. 

Tenho a certeza de que, ainda este 
ano, a mah::.t. saboreará os ricos ba

nhos, como resultado do esforço de 

todos. 
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FILGR.ÃFICA Os tipógrafos 
deslocaram-se a Lisboa, a fim de 

visitarem a exposição de máquinas 

de Artes Gráficas. 
Partimos de Paç:o de Sousa às 8 h. 

de sábl'do e . chegámos à capilial às 
3 h. da tarde. 

Parámos a uns quilómetros de 
Leiria pBITa almoçar. Depois de to

marmos um café continuámos a vi·a

gem até Lisboa. 
Na Filgráfica tomámos contacto 

com um senhor amigo que beve 
a gentileza de nos mostrar e explicar 

o que fos e necoosár'o. Não há dúvida, 
as Artes Gráfio1s beneficiam, actual
menlie, dum progresso form'dável! 

As 20 h. partimos p&ra Loures, onde 
jantámos. 

Daqui fomos para a nossa Casa 
do Tojal, onde pernoitámos. 

No dia seguinte, depois da Missa, 

realizámos um encontro de futebol 
com os nossos colegas. Fomos derro
ta;dos ( oo tipógrafos ... ) por cinco 

bolas a duas. 
Regressámos a Paço de Sousa após 

o almoço. 

FUTEBOL - O nosso onze já há 
seman3S que não realiza qualquer 

jogo de futebol. O tempo não tem 

sido muito favorável. .. 
As Festas também não permitiam. 

V amos a ver se esta ausência não 
se prolonga mais, para ver se não 

queb111mos o ritmo do nosso . Grupo 
Desportivo. 

Henrique 

«PROGRESSO» _/.. É actualmente 
a palavm de ordem. Por toda a parte 
se. montam fábricas, aumentam as 
velhas intalações de armazéns, fala-se 
no progresso do País e da sua entrada 

no Mercado Comum, no desenvolvi
mento industrial, no intercâmbio de 

produtos, etc .... etc .... Mas entre tudo 

isto há algo_ que também progride 
e obscurece a palavra progresso. 

A medida do progresso também esta 
Casa aumenbl. Onde outrora um te
lheiro ergue-se agora a casa nova 
que dá abrigo a mais duas dezenas 
d<.J pequenitos. Onde havia um3 sala 
de jogog existem uma camarata e 
novas instalações sanitárias. A esco

la já não comporta mais PJ.pazes e 
há projecto para outra maior. As 

velhas oficinas, apesar de aumenta
das, remodeladJ.s e apetrechadas não 
bastam, e onde se semeavam favas 
e tomateg erguem-se agora grandes 

e espaçosas as noVIas oficinas, que 

parecem hangares. Já têm dentro 
novas máquinag à espera de seorem 

montadas e principiarem o trabalho, 

que não visará a produ<:ão em série 
p1ra uma integração eficiente na in
dústria fazendo face à grande con

corrência, mas visando e ambicionan

do uma maior e ma!s eficaz valori

zaf' ão destes valores, que não são os 
produtos, as matér',as primas ou má

quinas, mas homens. Aqui entram 
também os animais; por isso, em 

baixo, onde existiam apenas umas 
velhas po.cilgas, um palheiro e velhos 
currais, vêem-se agora novas, grandes 

e arejadas instllar: ões para as gali

nhas, vacas e porcos. Há também 
uma garagem para um pequeno trac
tor, que os bois já não chegam e a 

propriedade tende a aumentar. 

Tudo aumenta, e aumenta não de

vido à palavra progre!Jso na sua es

sênc~J., ainda que esta tenha alguma 
influência, mas devido ao aumento 

do número de rapazes que dão entra
da nesta Casa do Gaiato e dela neces

sitam. Muitoo, fruto da miséria, ou
tros do progresso, 

_ Hoje já se resolvem muitos dos. 
problemas que iriam parar às Casas 
do Gaiato. Nos centros urbanos são 
substituídas as barracas dos b1irros 

de latas por pequenas vivendas de 
renda económi,ca ou casas oferecidas 

por pes 01.19 que podezp. fazê-lo em 

benefício doutras que nada possuem. 

É um bem. Outros problemas são re

solvidos da maneira mais atroz. Estes 

(antes existissem mais Casas do Gaia
to ou m>.lis miséria! ) sãos os resol

vidos através do pro~resso da Quí
mica e que deixam sem ver a luz 

do di•l tantos inocentes. É um mal. 

Mas as Casas do Gaiato existem 
e vão colaborando no progres!lo dando 

à socie'da·de homens que seriam hós
pedes de casas de correcção e ca
deias, se esperássemos uma solução 
vinda do Progresso. 

Joaquim José 

VISITA AOS RECLUSOS - Não 

sei ao certo, mas no início da sema
na, já pela segunda vez, fomos até 
à P;enitenc'ária de Damba, com o 
nosso grupo desportivo e mus1cal. 

A nossa ida realizou-se num am
biente familiar. 

Domingo diferente, bastante distraí
do por purte dos funcionários e dos 
reclusos. 

Assim surgiram palavras, assobios, 

gritarias e sorrisos de animação. 

SAíDAS - Já há muito tempo que 
não rucontecia; por isso é novidade, ' 

e entristece-nos. 

O Luís, mais conhecido por «Dro
ga», por a!ll.d.u mais dist~raído e me
nos atento às realidades da vida, 

resolveu sair da nC>9Sa Comunidade. 
É uma resolução sempre errada, e 
é justamente por isso que nos faz 
doer t:mto. 

Qu•ndo algum quiser exper'mentar 

ir, lembre-se, antes de o fazer, dos 
exemplos que temos. Estou-me a lem
braa- do AleXlandre: Este rapaz veio 

também de Luanda, ~teve po.r cá 
tal.,-ez uns três meses ... - pediu papa 

sair; tanto aborreceu que lá o leva
ram para a família. 

Sabeis o que é feito dele? Quando 
fomos a D.1mha encontrámo-lo lá. 

Cá em Angola, não digo nas ruas, 

mas na socieda-de, lá fora, não há 
remédio. Nem a família se algum 
tiver, pode valer. 
I 
I 

TRIBUNAL - «Zé da Fisg-a» foi 
à 9opa que estava guardada para os 

doentes. Fez tiro ao alvo com uma 
fsga, mas sem habilidade nenhuma 

p&ra a agarrar, a um dos nossos tra
balhadores. 

Pôs-se atrás dos cedros e come
çou. 

Tanto mirou até que acertou; mas 

teve aznr: no fim da aventura, fui 
descoberto e submetido a um tri
bunal. 

DESPORTO - Entre outras co'sas, 
vou dizer algo do nosso desporto. 

Temos uma inclinação para a pati

n~em, desporto que não é praticado 
em MaLanje. Uns já sabem andar, 
outJros querem aprender. Temos so
mente dois pares de patins, mas do 
século passado, e penso que a altura 

para dizer isto não pod'a ser melhor 
- a da Páscoa! 

Do futebol cá Vl3mos indo. Os nos
sos 11 perderam com os juniores do 
Benfica local por 4-3; mas os de 

salão são campeões distritais dos Cor
porativos. Fomos a Damba ganhar 

por 3-l. Jogo de muita correcção; 
isso é o que int~ressa, p•ara o bom 

exemplo do desporto em Portuga!l., 
para que se pratique com justiça e 
camaradagem cristã. 

Tomás 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
DONATIVOS - Na época da Pás

coa, como al'ás já é costume, muitos 

dos nossos leitores não esqueceram os 
nos:;os Potbres. 

Aí vão presenças amigas: 

Em Santo Timo foi-me entregue em 

mãos 100$00 - «são para os seus 
Pobres». Metade de Alice Pequena, 

de Gaia. Porto com 40$00, da assi
nante 11162. Mais 100$00 da Famíli.a 

Pai Américo foi um homem 
marcado por Deus e imprimiu 
carácter na Obra que nos 
derxou_ Essa marca é atestada 
por muitos que, sem conhece
rem a Deus, conhecendo-nos, 
acreditam na Obra. Creio, po
rém, que a força do crédito que 
ganhou e nós usufruímos, mais 
que dum compromisso interior, 
já antes assumi-do como norma 
de vida, que não seria facil
mente reconhecido nem fecun
do, adveio do objectivo da 
Obra - os Pobres. Por isso 
nos deixou escrito que eles 
são a nossa riqueza. Os pri
meiros volumes das crónicas 
do <(Correio de Coimbra» tra
ziam um sub-título: «Do q'~e 

eu vi em casa deles e de .como 
tratei seus filhos». Da comu
nhão da vida do Pobre e do 
tomar os sem nada nem nin
guém, como seu objectivo 
úni-co de interesse e actuação, 
resultou para a Obra num tí
tulo de confiança, que, se não 
fosse a responsabilidade e o 
sofrimento que implica, seria 
para nós motivo de glória nes
te mundo. 

O que hã de mais abundân
cia na vida do Pobre que o 
sofrimento, as privações, incer
tezélls e angústias? Muitos que 
sem serem Pobres, sofrem in
certezas e angústias, vêm ao 
nosso encontro à procura de 

Pereira, de Lisboa: «migalhas de três 
bolsas; tenc_ionava mandar pelo Natal, 

mas... só agora me foi possível fazê
-lo». Metade de Oliveira do Hospital. 
O costume da ass·nante 17740. Ma,is 

60$00, «1.0 .gefi1estre» de um amigo 
do Porto - muito perseverante. Mais 
20$00 de D. Helena, de Lisboa. Mais 
600$00 4:para os irmãos da Conferên

cia de Paço de Sousa com o amor 
:liratemo da assinante do Seixal». Que 
Deus lhe pague! Mais uma presença 
1amiga da Pousada de Saramagos 

V. N. de Famalicão. Outra nota 

de 20$00 «de meu filhü, que tem ll 

anos; diz que é para a Conferência». 
Que bela atitude! Mais 50$00 de 
Lisboa, ~lembrança de uma v'ÚVIa que 

vive do auxílio prestJJ.do pelos seus 4 

filhos, todos casados, e para os quais 

peço oraçqes». Bendita mãe, benditos 
filhos! Mais 60$00 de A. F., de Gaia. 

Mais 300$00 da Covilhã. Mais o cos
tume da assinante 17022. Mais 100$00 

e um beLo poema de um «amigo e 
velho assinante de O Gaiato». Ma:s 
lO dólares de Newark. De novo «Uma 

assinante do Seixal envia 1.000$00 

- com toda a amizade fraterna e 
inllenção da Festa da Páscoa». E 
uma presença de respeito ! Muito 

obrigudo. Mais 40$00 da assinante 
11162. Mais 100$00 de Regadas 
(Fânzeres). Finalmente, 200$00 da 

Rua D. Estefânia - Lisboa. 

Para todos, um muito obrigado em 
nome dos nossos Pobres. 

Júlio Mendes 

,compreensão e conforto. E 
outros, nem pobres nem sofre
dores, procuram em nós com
pensação para a sua vida. 

Nunca me esquecerei daquele 
homem, que um dia me pro
curou e come.çou por dizer: 
«Duas vezes na vida tive neces
sidade de falar com Pe. Amé
rico e só agora consigo fazê
-lo. Eu nlo sou crente; não 
interessa porquê; talvez por 
iuo ,sofra. mais». E desatou por 
aí fora a. desabaf~r a tortura 
interior em que andava., .como 
se eu fosse Pai Américo. Qua
se nem me deixou falar: Veio 
apenas confiar as suas dores, 
sabendo que a experi~ncia que 
vivemos da dor dos Pobres, 
encontrava. compreensio e so
bretudo o ajudava a ganhar
esperança na vida. 

Foi assim que outro me pro
curou há dias. Vinha pedir
socorro, completamente derro
tado. Todo ele se agitava de 
angústia e chorava. Um ho
mem a chorar! 

A vida que Deus nos deu 
para viver queremos ganhá-la 
recebendo o que dos outros· 
·tem de mais amargo, de mais 
insuportável, para que a Obra 
continue com o selo de Deus 
e os homens O encontrem em 
nós quando se julgam per
didos! 

Padre José Maria 



DESPACHAMOS 
LlVROS 
TODOS OS DIAS! 

Reedição do <<Viagens>> 
Não vem dia útil ao mundo 

sem despacharmos, pró correi-o, 
maços de livros <<~Viagens» - e 
outros. 

As vezes o Elísio, só, não 
aguenta com a carga! Tem de 
pedir ajuda. 

O pequenino .catálogo das 
obras da nossa Editorial e o 
postal RSF, enviados a todos 
os leitores, estão motivando 
mui.ta gente. Graças a Deus! 

I 

ESTÁ NA RUA 
MAIS DE METADE 
DAEDIÇ'ÃO ... 

\Da edição do «Viagens», 
10.000 e~emplares, já está na 
rua mais de metade! Não opo-

RETl\LHOS DE VIDA 

/ 

demos deslumbrar-nos com os 
números O que nos cala fun
do, isso ·sim, é a procisSão de 
leitores que exprimem - cada 
um a seu modo - quanto lhes 
vai na alma pelo bem colhido 
na leitura do <<!Viagens» e nou
tras obras de Pai Américo. 

(Há tempos, não sei onde, 
·caiu-me nos olhos um trabalho 
sobre autores e leitores. Suge
ria o articulista, como impres
cindível, não um diálogo sur
do mas aberto entre as partes. 
O autor abordado, porém, diss·e 
que, por cá - em relação ao 
valor das tiragens - era quase 
nulo!) 

O parêntesis que nos ocor
reu daria pano para mangas. 

V ou descrever a minha vida desde a inocência até adulto. 
A minha terra natal é. S. Tomé. 
Nasci em 19 de Março de 195l. A minha mãe chama-se Achan 

Ching Fong e o meu pai não sei quem é. Mas ainda me lembro duma 
descrição da minha mãe. Era assim: - Chamava-se Leiria, era me· 
cânico da estação de serviço de S. Miguel, em S. Tomé. Era alto e 
forte e os cabelos pretos e lisos. E natural de Lisboa. Era casado 
com U'l"l'l,Ç mulher da sua cor e tinha duas filhas-. Ele veio para S. 
TQTné trabalhar. Aí se juntou com a minha miie e nasci eu. Depois 
r.egressou de novo à sua terra natal. E nunca mais se sou,be deJe. 

É isto tudo o que sei de meu pai, que nunca conheci. 
É verdade que todo o homem tem um fracasso. Mas, se fosse 

eu.., não tinha coragem de deixar um filho do meu, sangue crucifica
do numa terra sem meio'S e cheia de miséria, como era dantes. Seja 
como for era meu filho, era meu sangue, dava-lhe todo o meu amor 
como a outros meus filhos que nascessem de uma outra mãe. O meu 
pai podia ser um homem honesto e de boa qualidade, como dizia 
a minha mãe ... Eu digo com toda a franqueza: Ele não cumpriu o 
seu dever de pai e de homem. · 

Se um dia me casar e Deus me der muitas felicidades no meu 
casamento farei por cumprir meu dever de homem casado e de pcci. 
Mas se praticasse acto igual ao de meu pai, pegaria no füho ou 
filha e estimaria-o como os outros filhos que tivesse de minhn, mullver. 

B~m, sobr~ o assunto de meu pai termino aqui porque tenho 
rnçús coisas para dizer. 

Nasci e cresci em S. To~. Quaruio deixei de gatinhar 
e d~ gritar por minha querida miú, o caso foi mais duro! A minha 
família não simpatizava comigo. Porquê? ... Porque já metia um 
ca:w de .:racimw>. Corriam comi~o e eu lá ia para a cidade de 
S. Tomé cantar as cantigas que sabia da minha terra, para ganhar 
uns to,stõe.s para coTM.r. Eu ia de café em café e cantava ... Andei 
durante muitos anos nesta vida - que era mt!smo vida dum fugitivo 
- até que um dia encontrei num café uns alferes, entre os quais um 
que pertencia ao pelotão de Artilharia anti-<Úrea. Ele falou comigo 
e d'isse para aparecer no quartel que ficava a sete quilómetros da ci
dadt!i. Lá fui passados dois meses; depois, no dia vinte 
e oito de Fevereiro de 1965. Ainda me lembro do primeiro dia, 
quando lá cheguei: Os soldados trataram logo de me. arranjar as 
fardas enquanto os sargentos e os oficiais tratavam de me procurar 
roupas civis. Também .me lembro ainda dos apelidos daqueles rapa
zes... Permaneci com eles dois anos, até que resolveram trazer-me 
para a Metrópole, logo que acmhassem a comissão. 

Assim, no dia 8 dJe ]unho de 1966 peJas 8 horas e meia, 
embarquei no porto de S. Tomé no barco «Niassa» e chorei, mas 
levava uma alegria no coração por vir para a Metrópole para ser 
um homem. 

No dia 21 deste mês, cheguei a Lisboa à meia-noite. 
Depois das cerimónias do desfile de entrega do guião, segui, 

ao outro dia, para o Porto com o «meu» Alferes e sua família, com 
quem iria pe.rmanecer durante alguns dias. Ali me diverti da melhor 
maneira, até entrar na Casa do Gaiato, 

Fiquei em Paço de Sousa seis anos, até ser incorporado no 
serviço militar, que estou cumprindo em Cabo Verde. 

José Achan 

É que a pequenina amostra
gem, passe a expressã·o, de 
ressonâncias que.. sempre reve
lámos, demonstra a perenidade, 

· a . actualidade das obras de 
Pai Américo - sob todo.s os 
aspectos. Mesmo naqueles em 
que os especialistas ainda não 
tiveram oomgem de arregaçar 
as mangas, porque «Outros 
valores mais altos se alevan
tam», ;eom certeza ... 

PRESENÇ'A 
DOS LEITORES 

Não temos coragem de se
leccionar presenças! «Perde
mo-nos» ... É um grande monte 
delas à nossa frente. É a varie
dade de opiniões, expressões 
e, até, inquietações! É o mundo 

1 das almas... Esta variedade 
dá-nos uma perfeita radiogra
fia da procissão. 

Logo à frente está uma dona 
de casa, lisboeta. Pas·samos-lhe 
a palavra: 

«Acabo de receber mais dois 
livros... Mal os recebi comecei 
logo a ler algumas passagens 
por alto. Mas, confesso, fiquei 
entusiasmada com a leitura. E 
até se deu um caso: esqueci-me 
completamente do que estava 
a fazer na altura em que che
gou o correio! 

Perdoe a minha franqueza: 
tinha o almoço ao lume e quei
mou-se tudo; nem o tacho se 
aproveitou! Que seja tudo por 
amor de Deus, esta minha dis
tracção. 

Junto a esta vão 100$00 
como sendo para as despesas do 
correio. 

Sinceramente agradeço a re
messa. E fico reconhecida por 
ver a minha pequenina biblio
teca enriquecida por tão boa 
leitura .que são os livros de 
Pai Américo». 

Hoj.e é domingo. O domingo 
em Angola .começa quente logo 
pela manhã. Após a Missa 
carrego a malta nova, que 
os mais velhos vão a pé, e 
sigo para a praia da cidade. 

Benêlela está ali. Os carros 
perfilados trouxeram a popu
lação em peso. Baía Farta, Baía 
Azul, Alexandrino recebem gen
te. Mas a Praia Morena é a que 
mais se enche porque mais à 
mão. 

Chegamos. Todos nos olham. 
Um carro com meia centena 
de rapazes é ocasião de rir para 
uns. O mun1o ri, porque não 
reflecte. Porque se o fizesse, 
cora v a. Alguns na praia, .mais 
idosos, olham-nos com muita 
admiTação. É uma família que 
chega. A mais numerosa de 

Mais um rico depoimento. É 

de Santarém: J. 

«Muito obrigado pelo envio 
do livro ((Viagens>>. No fim do 
mês mandarei alguma coisa 
para compensar esta maravi
lhosa oferta da vossa parte. 

Sinto-me triste por ver que 
nada bá no mundo que possa 
pagar ensinamentos tão espan
tosos que nos oferece Pai Amé
rico. Ao ler os seus relatos 
cada vez admiro mais a sua 
maneira de ser e as magnífi
cas lições de Pedagogia e 
Didáctica que nos legou. Com
preendo agora porque o pro
fessor Émile Planchard, cate
drático da Universidade de 
CoimlM'a, se refere n11:ma das 
suas obras a Pai Américo. 

Ao ler «Viagens» surgiu-me 
uma ideia: Se tais escritos nos 
fascinam o que seria se ouvís
semos Pai Américo?! Daí pen
sar na p'Ossibilidade de edições 
em discos de conversas de Pai 
Américo. Não haverá na Emis
sora Nacional ou no Brasil 
gravações de Pai Américo? 
Creio que se procurassem não 
devia ser difícil encontrar a 
voz de Pai Américo. Desculpem 
se lhes peço trabalho demasia
do ou se recordo ideias que 
jã estão em marcha .•• 

Mais uma vez obrigado pelo 
envio do livro e só desejo que 
o magnífico testemunho de Pai 
Américo continue a ser difun
dido neste cada vez mais con
turbado mundo ... » 

É uma sugestão oportuna, 
actual1 que registamos com 
prazer. Mas a verdade é que, 
após a morte de Pai Américo, 
.procurámos todas as pistas pos
ISí'V'eis para a recolha de grava
ções suas e pouco encontJrámos. 

Os nossos leitor-es arrastam; 
arrastam outros. Bendito seja 
Deus! 

todas: a acusação para muita 
leviandade da cidade. 

Num repente os rapazes sal
tam do carro - a velha «Mer
cedes»- ·e ei-los na areia. Al
guns não param e enfiam-se 
logo pela água dentro. Regres
sam felizes, a puxar outros 
para as ondas mansas e con
vidativas. Sento-me também na 
areia. Faz bem o ar puro, o 
sol brilhante, a maresia. 

Correndo por todos os lados 
os rapazes perdem-se entre a 
multidão, que joga a bola, que 
entra e sai da água, que salta 
e brinca atirando areia. 

A ·meu lado uma mãe chama 
pelos filhos. Dois. 

- Vê lá não vás para lon
ge. 

E eu, com meio cento de ra
pazes, estou tranquilo. Por 

Ouçamos a assinarnte 12414,_ 
do Porto: 

«Principio por agradecer o 
favor de me enviarem o livro 
((Viagens». É um tesouro de 
grande valor. Além disso, fi
quei muito satisfeita por po
der interessar mais alguém 
pela leitura tão sublime que 
ele encerra. · 

Peço, pois, o favor de me 
enviar mais três livros •.. » 

Outra presença. É Lisboa 
- seguindo as mesmas pisadas: 

«Peço que me enviem o livro 
«Viagens». O que me manda
ram já o ofereci e outros 
oferecerei - pois não me can
so de espalhar pelos meus ami
gos essa Obra maravilhosa. •• » 

CD MAISUMA 
ADVERTÊNCIA 

Apesar de sucessivas adver
tências, ainda . aparece um ou 
outro assinante mantendo. ano
nimato em prestação de con
tas!! Como podemos, desta for
ma, proceder ao registo das 
importâncias no ficheiro?! T·e
nham paciência, bons amigos ... 

Só nos últimos dias apare
ceram, assim, que nos lembre, 
dois casos: «Uma avó» e outra 
senhora «cumprindo uma pro
messa». Fora aqueles com 
nomes abreviados ou dife
rentes dos anotados a 
maior parte: esposa -não identifi
cando o nome do marido, o 
assinante; o mesmo .comporta
mento em filhos e pai..s, tios 
e sobrinhos e vice-versa ... 

Será difíd.l passar uma vista 
d'olhos pelo endereço aposto 
na embalagem dos livros? Mui
tos já adoptam o sistema. E 
1chegam a recortar o dito! Dão 
no vinte. E evitam sarilhos 
mútuos que, vá lá!, estão a di
minuir cada vez mais. 

Aqui fica o recado. 

Júlio Mendes 

aquela lógi'Ca devia estar in
tranquilo eJ perturbado. Mas não. 
Eles eram da rua. Precisam da 
liberdade. Precisam antes da 
certeza de que confiamos neles, 
para confiarem em nós. 

As horas passam. O meio dia 
chega. A prai·a começa a esva
ziar-s•e. Levanto-me, faço sinal 
a um deles. É quanto basta. 
Em poucos minutos a «Merce
des» arranca. Não há maior for-: 
ça atractiva do que · o amor! 

Padre Baptista 
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O problema da Escola está 
na ordem do dia. 

Lembro-me - começava eu 
esta minha vida - de ouvir 
a um Homem público que, «:::e 
lwuvesse surgido um Duarte 
Pacheco no mundo da Educa
çio em vez de no das Obras 
Públicas, outro galo nos can· 
taria»! Isto ouvi há vinte anos. 
A aurora ideal sugerida por 
aque'le Homem situar-se-ia ou
tros vinte atrás. No tempo ace
lerado que é o nosso, vinte, 
quarenta anos são um longo 
período em que teria vindo por 
acréscimo a expansão das 
Obras Públicas, se a prioridade 
tivesse sido dada à Educação 
do Povo. 

Esta deslocação da tónica 
(ao menos este conceder de 
voz mais -forte à Educação) 
parece-me a coisa mais posi
tiva dos dias que vivemos. 

Do nosso pequenino posto 
de observação seguimos o evo
luir das ideias com interesse~ 
mesmo com paixão. Pôr-se 
problemas - é já uma con
quista. Aceitar que eles se dis
cutam - uma novidade. O 
acerto das soluções, será, neces
sariamente, uma vitória a lon
go prazo, conseguida pelo preço 
de muitos desacertos. 

É natu•ral que este tema nos 
seja querido. Mais do que Obra 
de Assistência, somo-lo de Edu
cação. E mesmo enquanto en
tregues ao cuidado dos Pobres, 
a experiência ensinou-nos que 
aos problemas da miséria es-

O homem, ·na sua ânsia na
tural de ser bom, procura mo
delos ou mitos. O homem 
crente tem o seu modelo 
em Cristo. Cristo, que, sendo 
Deus, Se quis fazer homem; 
morreu e ressuscitou. 

Cristo presente em todas as 
circunstâ-ncias da vida humana: 
O Cristo da manjedoura, Cristo 
no emigrante, o Cristo dos tra
bqlhos subterrâneos, C r i s t o 
despido, Cristo no meio da qua
drilha, · Cristo na prostituta, 
Cristo na mãe solteira, Cristo 
em toda a história. 

Cristo nos olhos grandes e 
esbogalhados do Quim, sempre 
sorridente e faminto de cari
nho. O Quim encontrado aos 
três meses numa gamela, todo 
sujo e quase morto. 

Cristo preto no Joãozinho, 
ciumento do seu lugar de rei
zinho, se.mpre com o ranhi to 
no nariz curioso a perguntar 
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tão profundamente ligadas ca
rências de educação. Assim 
com{) a conclusão salta das 
premissas, também espontânea
mente um Povo mais educado 
correrá menos riseo de misé
ria. Espontâneamente, digo: 
mesmo sem contar com a efi
caz cobertura da Previdência. 

Há, contudo, uma interroga
ção que nos preocupa: - Como 
tapar de repente umá brecha 
de decénios, no que respeita 
a Pessoal docente? 

Infra-estruturas podem 
l'emediar-se transitaria m e n t e 
aquém das condições óptimas. 
Outros meios materiais neces
sários provêem-se com mais 
dinheiro. Mas Professores? ... ! 
E ao dizer Professores, não 
pensamos apenas em quem 
capaz de transmitir ciência, 
mas em pessoas preparadas para 
educar, amadurecidas, elas-mes
mas personalizadas para for
mar personalidades! Neste pon
to é que o acerto por aproxi
mações sucessivas me levanta 
dúvidas. Se as gerações se vão 
seguindo, mais letradas sim, 
mas sem uma educação unitá
ria, que à Escola também e 
muito pertence, já que as fami
lias nem sempre são capazes 
de tal - aonde nos levará este 
desfazamento e n t r e cultura 
e carácter?! 

Por isso mesmo me aflige 
esta incessante multiplicação 
de Escolas de ensino directo, 
providas bastante ad hoc. Eu 

coisas da sua terra maconde. 
Cristo no atrofiamento do 

Nana, fruto de paralisia infan
til, que procura correr como 
outros e cai vezes sem conta. 
Tenta vingar-s·e da sua inferio
ridade física e psíquica. 

Cristo nas bochechas rosadas 
do João Paulo que tem sempre 
um sorriso e que pede ao M·e
nino Jesus para que o pai seja 
bonzinho. 

Cristo na voz cristalina e nos 
cabelos doirados do Carlitos a 
quem o pai faleceu, longe, à 
pro.cura de pão para os filhos. 

Cristo na pele trigueira do 
Aníbal que é sempre o primeiro 
a vir dar um beijo. A mãe, viú
va, não sabia a idade dos fi
lhos, mas escreve muitas vezes 
a saber deles. 

Cristo na ca·ra palermita do 
Tó que diz coisas muito engra
çadas (algumas com nexo), 
mas cujo ambiente não é o nos
so e terá de regressar à vida 
«por lá». 

Cristo no ar esquivo do Co
quim, .cujos pais não se enten
dem e se ofendem. 

Cristo em todos. Aleluia! 
Alelua! Aleluia! 

Padre Horácio 

creio na superioridade dele, 
mais do que em nenhum. Se 
técnicos se podem informar 
aceleradamente, homens têm 
de forméll"-se dando tempo ao 
tempo. Mas, nesta tremenda 
tarefa de recuperação, parece· 
-me que o ponto fundamental 
do método é o melhor apro
veitamento dos valores huma
nos. Dai me surge como o bem 
possível; de que o óptimo utó
pico é inimigo, a estratégia 
dos Povos sub-desenvolvidos: 
Ensino televisivo. 

O professor que ensina, os 
recursos com que ensina po
.derão -escolher-se cuidadosa 
e exigentemente. Aos mo
nitores compete urna tarefa 
de acompanhamento, em que a 
honestidade e a dedicação po
dem suprir a falta de mais ní
vel na preparação científica e, 
sobretudo, na pedagógica. É 

que os monitores têm oportu
nidade de aperfeiçoar-se no de
correr das lições a que assis
tem. E para a exploração das 
mesmas têm os guias com su
gestões, ou mesmo concretas 
linhas de acção, que suprimem 
o improviso e compensam 
algumas incapacidades. 

Por mim2 regozijar-me-ia, se, 
após a Escola PrimâTla, visse 
os restantes quatro anos de es
colaridade obrigatória, resol
vidos por esta via. 

Vejo-a a mais séria, a mais 
eficaz, a mais económica de 
quantas possíveis, nesta fase 
de transição por que, forçosa
mente, teremos de passar. 

Quando estas palavras che
garem a teus ouvidos já no 
centro e sul se anda em roma
ria. 

Tenho vivido os últimos dias 
ao som de música, de cantares 
e dançares. Muito gostam eles 
dos ensaios! 

Eu também não resisto e 
largo o meu trabalho e vou 
espreitar. Que coisas lindas 
eles fazem! 

Na sala de costura não tem 
havido horas. Tudo são talhos, 
tudo são provas. Os «Batati
nhas» andam no ar e não são 
capazes de não dizer: são ves
tidos muito li~dos, sã'O camisas 
cheiínhas de rendas, são muitas 
•novidades para eles. 

Eu não sei como há pessoas 
amigas que passam sem parti

cipar nas nossas Festas. Eu 
morro por elas. 

Padre Horácio 

XXX 

Na próxima quinzena os nos

sos Rapazes estarão nas seguin

tes localidades: 

ABRil 
Dia 28 - LOUSA 

Dia 29 - PALMELA 

Dia 30- COIMBRA 

A Família 
cresce 

O filho do Miguel 
Barreiros que foi da 
C asa do Gaiato de 
Setúbal. 

Astrid, aos 4 meses, 
filha do Manuel Lo
pes - actualmente 
no Rio de Janeiro 
(Brasil). 

e s t 
MAIO 
Dia I - ANADIA 

Dia 4 - MARINHA 
GRANDE 

Dia 6 - ARGANIL 

Dia 7 -TOMAR 

Dia I O - LISBOA 

Dia 11 - GUARDA 

Dia 12 - GOUVEIA 

s 

Cont. da PRIMEIRA página 

Começámos mais l:lma habi
tação para mais 25. 

Abrimos aHcerces sem ter 
com quê - só confiados na 
tua presença às nos.sa aflições. 
Coloca esta aflição no teu co
ração. Para o mesmo fui a 
Luanda à Igreja do Carmo que 
disse presente com 12 mil es
cudos. A Igreja da Sé que 
acorreu com 12 mil. Nos domin
gos seguintes, estaremos nou

tras. 

A tua presença viva, com 
obras, na . construção duma 
Aldeia que é tua. 

XXX 

Vieram até nós com carinho: 
A Farmácia Popular com 
10 000$00 de medicamentos! 
Podemos ter as nossas conrsti
paçõezitas. Veio a Campanhia 
Algodoeira de Angola com 600 
litros de óleo de girassol. óleo 
de flores que embelezam os 
campos e os corações. Uma se
nhora de Luanda com roupas. 
De Malanje, nossa muito amiga 
com tão bons cobertores, que 

se vê nascerem de muito cari
nho. A Induve com três cai
xas de sgbão mensais A todos 
os que vieram a nossa Casa 
ou me encontrar~m na rua en
tregando a sua ajuda, que o 
Senhor ajude também. Há mui
to tempo que não pago telefone 
nem caixa de correio. Vou e 
nos papelinhos sempre: «pago». 

Sei que são os senhores e 
1senhoras dos Correios. 

Que gesto tão carinhoso! 

Padre Telmo 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 

A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 


